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RESUMO

A formação inicial dos futuros professores de Física é tão importante
quanto o processo que se dará após a conclusão do curso de graduação. É
uma atividade constante, nos mais diversos cursos de Licenciatura em
Física do país, propiciar uma formação de qualidade, em vista de
aumentar o número de alunos formados que atuarão junto a Educação
Básica no Ensino de Física. A fim de melhor compreendermos os fatores
que motivam a permanência dos alunos em um curso de graduação e que
gerenciam o seu desempenho acadêmico, escolhemos as crenças de
autoeficácia, propostas por Albert Bandura (1986), como fator de análise
de tais relações. Assim, por meio de uma pesquisa qualitativa, do tipo
estudo de caso, analisamos as modificações sofridas nos níveis de crenças
de autoeficácia de 3 alunos ingressantes em um curso de Licenciatura em
Física no primeiro ano de graduação. Fazendo uso de entrevistas
semiestruturadas, no início do primeiro período e ao final do segundo
período, buscamos analisar a influência de suas crenças de autoeficácia
em relação a seu desempenho acadêmico e as suas estratégias de
aprendizagem. Ao final das entrevistas percebemos um, possível,
incremento nos níveis de autoeficácia dos participantes. Esse fato é
relevante, pois revela que o estudo específico dos sujeitos, pela
metodologia qualitativa, corrobora para a compreensão dos fatores que
influem sobre os níveis de autoeficácia dos estudantes. Além disso, o
fortalecimento de suas crenças de autoeficácia, estava associado as
experiências positivas e persuasões verbais vivenciadas pelos alunos ao
longo do ano de ingresso. Além disso, o reconhecimento das regras que
estruturam os diferentes Contratos Didáticos (Brousseau, 1986)
apresentados nas disciplinas do curso, resultaram em um, provável,
incremento em seus níveis de autoeficácia. Por fim, os diferentes níveis
de autoeficácia dos alunos revelaram, também, diversas estratégias de
aprendizagem e variadas formas de compreensão de seus desempenhos
acadêmicos. Os resultados obtidos implicam na necessidade de
aprofundarmos os estudos das estruturantes das crenças de autoeficácia
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dos estudantes, na fase de ingresso na graduação, para que assim
possamos melhor compreender as relações que norteiam a sua
permanência no curso e suas estratégias de aprendizagem.
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